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VILLAFUERTE, Andrés. Modelagem para organização e representação do conhecimento 

em ontologias de domínio: uma experiência na área da cultura do sorgo. Tese de Doutorado - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Ciência da Informação, 2010. 
 
 

RESUMO 
 

Propõe-se uma modelagem para a organização e representação do conhecimento de um dado 

domínio, utilizando o ferramental da Ciência da Informação. O objetivo principal desta 

pesquisa de doutorado é apresentar uma contribuição para o campo das ontologias de 

domínio, através de uma abordagem que possibilite implementar a etapa de mapeamento do 

conhecimento de um domínio específico. Após analisar diversos métodos de construção de 

ontologias de domínio, amplamente divulgados na literatura técnica, foi verificado que a fase 

de mapeamento do conhecimento a qual procura levantar e representar o conhecimento do 

especialista é descrita em geral com poucos detalhes ou de forma muito sucinta, dificultando a 

compreensão e aplicação da técnica. A utilização de técnicas oriundas da Ciência da 

Informação, tais como: teoria do conceito, método analítico-sintético, teoria da classificação, 

somadas aos princípios da garantia literária, cultural e científica e às diretrizes que norteiam o 

compromisso ontológico, apresentaram em conjunto resultados satisfatórios, através de uma 

modelagem, que ao ser apresentada em detalhes, viabiliza sua aplicação no mapeamento do 

conhecimento de qualquer domínio. O universo empírico de dados compreendeu 18 artigos 

científicos da frente de pesquisa da cultura do sorgo dos quais foram extraídos 351 expressões 

significativas que deram origem a 672 termos que denotam conceitos da área. Como forma de 

testar e validar a modelagem proposta, a mesma foi utilizada para mapear o conhecimento 

científico gerado a partir das pesquisas com sorgo, cereal utilizado na alimentação de animais, 

desenvolvidas pela Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, na sua unidade 

de pesquisa localizada em Sete Lagoas – MG.. O produto desta tese é apresentado na forma de 

uma estrutura semântica que reflete o universo de pesquisas e do conhecimento científico da 

cultura do sorgo. 

 

Palavras-chave: Representação do Conhecimento. Método Analítico-Sintético. Estrutura 

Semântica. Ontologias. Sorghum bicolor.  Pesquisa Agropecuária. 
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VILLAFUERTE, Andrés. Modelado para la organización y representación del conocimiento 

em ontologías de dominio: experiencia en el área de sorgo. Tesis de Doctorado - Universidade 
Federal de Minas Gerais, Escola de Ciencia de la Información, 2010. 
 
 

RESUMEN 
 

Se propone un modelado para organización y representación del conocimiento de cualquier 

dominio, utilizando las herramientas de la Ciencia de la Información. Esta investigación de 

doctorado tiene como objetivo principal ofrecer una contribución al campo de las ontologías 

de dominio, a través de un enfoque que permite desarrollar el mapeo del conocimiento de un 

dominio específico. Después de analizar varios métodos de construcción de ontologías de 

dominio, ampliamente descritos en la literatura técnica, se comprobó que la etapa de mapeo 

del conocimiento, que busca crear y representar el conocimiento de expertos, se suele 

describir con pocos detalles o de manera muy sucinta. Debido a esto se hace dificil el 

entendimiento y la aplicación de la técnica. La utilización de técnicas de la Ciencia de la 

Información, tales como: Teoría del Concepto, Método Analítico-Sintético, Teoría de la 

Clasificación, además de los principios de garantía literaria, científica y cultural y de las 

directrices para obtener el compromiso ontológico, mostrarón en conjunto, resultados 

satisfactorios. Este modelo que se presenta en detalle permite su aplicación para el mapeo del  

conocimiento de cualquier dominio. El universo empírico de los datos incluyó 18 artículos 

científicos de investigación avanzada sobre el sorgo, de los cuales fueron extraídos 351 

expresiones significativas, lo que resultó en 672 términos, que denotan conceptos en este 

ámbito. Para probar y validar el modelo propuesto, se utiliza este modelo para mapear los 

conocimientos científicos generados por la investigación de sorgo, cereal utilizado para la 

alimentación animal, realizada por la Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária, en su unidad de investigación situada en Sete Lagoas – Estado de Minas Gerais 

– Brasil. El producto de esta tesis es presentado bajo la forma de una estructura semántica que 

representa el universo de la investigación y el conocimiento científico de sorgo. 

 

Palabras clave: Representación del Conocimiento. Método Analítico-Sintético. Estructura 

Semántica. Ontología. Sorgo. Investigación Agronómica. 
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VILLAFUERTE, Andrés. Modeling for organization and knowledge representation in 

domain ontologies: experience in the sorghum area. Doctoral Thesis - Universidade Federal 
de Minas Gerais, School of Information Science, 2010. 
 
 
 

ABSTRACT 
 

This work proposes a model for organization and knowledge representation of any domain, 

using the tools of Information Science. This doctoral research has as its main objective to 

offer a contribution to the field of domain ontologies, through an approach that enables 

implementing the step of mapping knowledge in a specific domain.  After analysing several 

methods of construction of domain ontologies, widely reported in the technical literature, was 

verified that the mapping stage of knowledge, which seeks to raise and represent the expert 

knowledge, is usually described in little detail or very succinctly. This fact makes difficult to 

understand and apply the technique. The use of techniques from Information Science, such as: 

Theory of Concept, Analytic-Synthetic Method, Theory of Classification, in addition to the 

principles of literary, cultural and scientific warranty and the guidelines for the Ontological 

Commitment, showed satisfactory results, all together. This modeling that is presented in 

details enables its application for the mapping of knowledge from any domain. The empirical 

universe of data included 18 scientific articles in the research front of sorghum, of which, 351 

significant expressions were extracted, resulting into 672 terms, denoting concepts in this 

area. To test and validate the proposed model, it was used to map the scientific knowledge 

generated from sorghum research, cereal used in animal feeding, undertaken by the Embrapa - 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, in its research unit in Sete Lagoas city – State 

of Minas Gerais - Brazil. The product of this thesis is presented as a semantic structure 

representing the universe of research and scientific knowledge of sorghum. 

 

Keywords: Knowledge Representation. Analytic-Synthetic Method. Semanthic Structure. 

Ontologies. Sorghum bicolor. Agronomics Research. 

 


